
Projeto de Lei N e 8 7/

Reconhece de utilidade 
pública o INSTITUTO DOS CEGOS 
DE PATOS.

Artigo is - Pica reconhecido de utilidade pública o INSTITUTO DOS CEGOS DE 
PATOS,fundado em 04 de julho de 1954,com séde e foro naquela ' 
cidade.

Artigo 2e - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação,revogadas * 
as disposições em contrário.

Sala das Sessões , 22 de setembro de 1988.



$ A  X
ATA DA EEUNlIO EXTRAORDINÁRIA DA ASSEMBLÉIA GERAI p a ra  reáÊoraulaçãp dos ESTATUTOS DO INSTITUTO DOS CEGOS DE PATOS, fundaao es~4 do j u  -lho  de 1954.

Aos 18 d ia s  do mês de outu bro de 1987 (Ram m il  n o v e ­c e n to s  e o i t e n t a  e s e t e ,  n a  su a sede p r ó p r ia  lo c a l iz a d o  à ru a  da l i  nha n2 s / n , B a ir r o  São S e b a s t iã o  n e s t a  C id ad e P a t o s , E sta d o  da Pa -  r a í b a ,  à s  19 h o r a s , re u n ira m -se  em A sse m b lé ia  G e r a l os s ó c io s  do /  I n s t i t u t o ,  com d i r e i t o  a v o t o , sob a  p r e s id ê n c ia  do S r .  S e v e r in o  /  R o d rig u e s  de Sou za e S e c r e t a r ia d a  p e la  S r t a .  A d o lg iz a  V i e i r a  da Co_s t a ,  p a ra  d e lib e r a re m  sobre a  r e fo n a u la ç ã o  dos E s ta tu t o s  v ig e n t e s  , e la b o r a d o s  em ju lh o  de 1954 e que ap resentam  d e f i c i ê n c i a s  de ordeiq/ c i r c u n s t a n c i a l .  0 S r .  P r e s id e n t e , a to  c o n tín u o , c o lo c o u  em d eb ate  a n ova re d a çã o  do E s ta tu t o  p a ra  e f e i t o  de d e lib e r a ç ã o  dos p r e s e n t e s ,o  q u a l  após p ro lo n gad o  exame f o i  aprovado p o r unanim idade a  s e g u in te /  r e d a ç ã o : ESTATUTO DO INSTITUTO DOS CEGOS DE PATOS. CAPITULO I . -DA DE NOMINAÇÁO-SÉDE- OBJETIVO E DÜRACÁO. A r t ig o  I S . -  0 I n s t i t u t o  dos Ce;-e g o s de P a t o s , so cie d a d e  sem f i n s  l u c r a t i v o s ,  fundada em 04 do ju lh o  de 1.954 e r e g is t r a d a  sob n2 25 no l i v r o  1-A em 01/03/1961 no C a r tó  r i o  de 22 O f i c i o ,  tem sede e fo r o  n e s ta  c id a d e  de P a t o s , duração in  d e te r m in a d a , e tem por o b je t iv o ia )  p r e s t a r  a s s i s t ê n c i a  g e r a l  e i n  -  d is c r im in a d a  aos c e g o s , d e f i c i e n t e s  v i s u a i s  e a v e lh ic e  desam parada que e s t iv e r e m  ou não sob a p r o te ç ã o  d ê s te  INSTITUTO; b) e s t a b e le c e r  e f e t i v a s  c o n d iç õ e s  de educação com a in tro d u ç ã o  do método " b r a i l l e ?  c )  I n s t i t u i r  p r e c e it o s  de h ig ie n e  f í s i c a ,  m o ra l, com bater v í c i o s  e m e n d ic â n c ia ; d) m anter em c a r a t e r  permanente a a s s i s t ê n c i a  m ódica e o d o n t o l ó ; ic a ;  e) I n s t i t u i r  c o n d iç õ e s  de tr a b a lh o  onde possam serem / a p r o v e ita d o s  to d o s a q u e le s  que forem  ju lg a d o s  a u to s . CAPITüLOTI nOS SÓCIOS E DOS CARGOS DE DIHEÇÁO E DSLIBERAÇÁO A r t ig o  2 2 .-  0 INSTITU­TO é c o n s t it u id o  de número i l i m i t a d o  de s ó c io s  de ambos os sexo s , d i s t r i b u i d o s  n as s e g u in te s  c a t e g o r ia s :  Fundadores -  E f e t iv o s  e Hono r á r i o s .  A r t ig o  32. -  São s ó c io s  fu n d a d o re s to d os os que a ssin a ra m  a a t a  de fu n d ação  do INSTITUTO em 04 de ju lh o  de 1.954; S ó c io s  e f e t i ­v o s os que co n trib u em  m ensalm ente com r e c u r s o s  f in a n c e ir o s ;  S o c io s /



* /h o n o r á r io s  os que d en tro  ou f o r a  do E s ta d o , p re sta re m  serv n çQ ;,de ré  le v ã n c ia  ao INSTITUTO, a ju iz o  da p l .r e t o r ia  e p o r p ro p o sta  d e s t a .A r  t i g o  42 .  -  A E n tid a d e  te r á  uma D ir c  b o ria  não rem unerada, com manda­do de 4 (q u a tro ) a n o s , e l e i t a  p e la  A sse m b lé ia  G e r a l com posta de 1 P r e s id e n te / 1  V ic e - P r e s id e n t e /  1 12 S e c r e t á r io  /  1 22 S e c r e t á r io  /  1 T e s o u r e ir o  e 3 membros e f e t iv o s  e 2 s u p le n te s  no C on selh o  P i s c a i .  A r t ig o  5 2 .— Compete ao P r e s id e n te  s u p e r in te n d e r  to d a s  a s  a t iv id a d e s  s o c i a i s ,  r e p r e s e n ta r  a  so cie d a d e  em J u í z o  ou f o r a  d e le , o u to r g a r  /  m andato de p r o c u r a ç ã o , co n v o ca r e p r e s i d i r  r e u n iõ e s  da D i r e t o r i a  e da A s s e m b lé ia  G e r a l ,  a s s in a r  cheques em c o n ju n to  com o T e s o u r e ir o  e docum entos que rep resen tem  v a lo r e s ;  Ao v ic e - p r e s id e n t e  compete subs t i t u i r  o P r e s id e n te  n a s su as f a l t a s  ou im pedim entos; Ao 12 S e c r e t á ­r i o :  a  c o r r e s p o n d ê n c ia , la v r a t u r a  do a t a s  e demai3 en cargo s in e r e n ­t e s  a  a t i v i d a d e ; Ao 22 3 e c r e t á r io :  s u b s t i t u i r  0 12 S e c r e t á r io  n a s  f a l t a s  ou im p ed im en tos. Ao T e s o u r e ir o : to d a  a p a r te  f in a n c e i r a  e a s  e in a t u r a s  de cheq ues e dem ais documentos que rep resen tem  v a lo r e s  /  com o P r e s id e n t e . Ao C on selh o F i s c a l  com pete o exame a n u a l d as con­t a s  d a  D i r e t o r i a  e em issão de p a r e c e r  o q u a l s e r á  encam inhado a A s­s e m b lé ia  G e r a l  p a ra  d e lib e r a ç ã o . A r t ig o  6 2 .-  A a s s e m b lé ia  g e r a l  se r e u n ir á  no mês de ja n e ir o  de cad a a n o , p a ra  tom ar conhecim ento e de_ l i b e r a r  so b re  a s  c o n ta s  e r e l a t ó r io s  da D i r e t o r i a ,  co n so an te  0 pare c e r  do C o n se lh o  F i s c a l .  § ú n ic o : -  A A sse m b lé ia  G e r a l r e u n ir - s e - á  /  e x tr a o r d in a r ia m e n te  em q u a lq u e r  época p a ra  e le iç õ e s  da D ir e t o r ia  ou re fo rm a  dos E s t a t u t o s , e x ig in d o -s e  u refo rm a a m a io r ia  de 2/3 ( d o is  t e r ç o s ) .  CAPITULO I I I  DO PATEBTCn IO E DOS PENDESNT03 A r t ig o  7 2 . - 0  p a tr im ô n io  da E n tid a d e  c o n s t it u íd o  ; o r  bens , im ó v e is  e m ó v e is , s e ­r á  p re se rv a d o  acim a de to d a  e q u a lq u e r c o n v e n iê n c ia  e os rendim en -  to s  c o n s i s t i r ã o  de m e n s a lid a d e s ; r e c e i t a s  de nromo? oe3 que r e a l i z a r  re n d a s em seu  fa v o r  c o n s t i t u íd a s  por t e r c e i r o s  e u s u fr u to s  que lh e /  forem  c o n f e r id a s ;  d o ações f e i t a s  por e n tid a d e s  p ú b lic a s  ou p r iv a d a s  su b v en çõ es f e d e r a i s ,  e s ta d u a l e m u r lc ip a l . A r t ig o 82 A E ntide.de só p o d erá s e r  e x t i n t a  p e la  d e lib e r a ç ã o  Je  2/3 (d o is  te r ç o s )  da Assem -  b l é i a  G e r a l e n e s te  c a s o , seu s bens remar d e c e n te s  e subvenções a r c



■n

A r t ig o  105. -  c p r e se n te  e s t a t u t o  e n tr a r á  en v ig o r  a p a r t i r  da d a ta  de su a a v e rb a çã o  no r e g i s t r o  co m p e te n te . liada m ais havendo a t r a - /  t a r  f o i  e n c e rra d a  a  s e s s ã o , da q u a l p a ra  c o n s t a r  f o i  la v r a d a  a  p re ­s e n te  a t a ,  a s s in a d a  po r to d o s os p r e s e n t e s .P a to s  / P B , 18 de outubro de 1 .987. S e v e r in o  R o d rig u e s  de So u sa -  A d a lg iz a  Y i e i r a  da C o s ta  -  Jo ã o  M ar -  r o c o s  S u c u p ir a  -  J o s é  P ir e s  M arinho -  L o u ra cy  V i e i r a  de Souza -  Ma­n o e l  B a rro s  da Cruz -  E v e ra ld o  C r is p im  B a t i s t a  -  Valdem ar F l o r e n t i -  no de S o u za  Irm ão -  B ja lm a  Gomes M arques -  Pedro S o a re s  de A lm eida/ L uás de França. -  V o lg ra n d  P in h e ir o  D ia s  de S á  -  J o s é  M arques S a r  -  mento -  Fernando J o s é  da S i l v a  -  H ild o  B ra z  da Macena -  E f ig ê n io  da* C o s ta  V i l a r  -  G e n iv a l B raz de Sou to  -  M a ria  d as D ores O l i v e i r a  B ra z  D a n ie l  do s S a n to s  M o re ira  -  M a ria  M adalena B raz M o re ira  -  C a r lo s  /
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INSTITUTO DOS CEGOS DE PATOS
FUNDADO EM 0 4  DE JULHO DE 1954C .  G .  C .  0 9 .1 7 3 .0 9 7 / 0 0 0 1 - 0 9  Registrado no 2a Catóiio de Patos-PB. sob o n-0 26 em 01-03T961

fiua Tabelião Manoel Fernandes, S/N -  Bairro de São Sebastião
58.700 - P A T O S  — P A R A Í B A

D E C L A R A Ç Ã O
Na qualidade de Ju iz  de D ir e ita  da 3* Vara C i v i l  deata Cemaroa de P o ta s , deste Estada ' da P a ra ib a , d eclara  para aa devidas f in a  que aa f iz e r e s  n e cessá ria  e especialm ente para fa z e r  oem pravaçãe a quem de d ir e it a  me ju íz a  au fa r a  d e le , qua a INSTITUTO DOS CEOOS DE PATOS, entidade ju r£d ic a  c i v i l  de f in a  f i la n t r e p ic e a , fundada em 05•07*1954, cam sede nesta oldade à rua T ab eliãa Ma*»n a a l Fernandes s/n, vem exsroenâe as suas a t iv id a  des dentre da parâmetra a qua aa prepunha c a n fa r ' ma aaua eata tu ta a  l e g a is ,  oam aeu censelhe d i r a "ta r  devidamente c a n s titu id a  às peasaas da Severl*

*na Redriguea de Sauaa, cama p re sid e n te , A daldisa V ie ir a  da C asta oama s e c r e ta r ia  e , Maneei Barras* da Cruz, oama te s e u r e ir e , nada tenda a ap ar, a nada havend# a quem de d ir e it a  de mau canheeimen* ta  a m an ifestar quanta aa seu censelhe e nem quan ta  a  r e fe r id a  en teid ad e, a a tadas qua a oanheoem abanam à sua c a n s titu iç ã a  e fin a lid a d e *E , para que pradusa as f in s  le g a is  de d i r e i t a ,  firm a a b a ix a .P a ta s , 08 de fe v e r e ir e  de 1988
D u xlie  Ws Ju iz  de D ir e ita  da 3# Vara C i v i l .



Cartório: “ D I N A M É R I C O  W A N D E R L E
COMARCA DE PATOS —  ESTADO DA PARAÍBA

,' ,4 “ ,U iIv.-mU v j
A OFÍCIO

L L

íafaelionalo - Escrivania do Cível e Crime - Hegistro de Titulos e Documentos e Protestos fé A e tra s  
Titular: H Á Y D É E  DE M E D E I R O S  WAND.ERL|EY ' 

Substituto: Bel. DINALDO MEDEIROS WANDERLEY .

"  Escreventes: í  J T Ü ~a C ° éia aima Gomeé[ Gdlno < o * s

Ina Guedcó 'IQandcrlcy
Avenida Epitácio Pessoa, 174 —  TE L .: 421-2725 

58.700 -  F A T O S  —  P A R A l B A

BOAMÉRICO WAKDBELSY DE SOUSA, O f i c i a l  P r iv a tiv o  do R egis tr o  E sp e cia l de T ítu lo s  e Documentos da Comarca de Patos» do E sta -
> o».do da P a ra íb a , por nomeação le g a l  e t c , ,C E E T I E I  C O ,  a requerimento verb al de pesso® in te r e s  sad a, que revendo o l iv r o  de REGISTRO CI7IL DAS PESSOAS JURÍDICAS* de nfi L -A , encontrei o R e g istro  dos ESTATUTOS DO INSTITUTO DE PRO= TEÇãO AOS CEGOS DE PATOS ( I .P .C ) ,  f e i t o  no dia 01-03-1961 sob ní -  26 s saber *«"R egistro  dos E sta tu to s  do I n s t it u t o  de Proteção aos Ca -  gos-de Patos ( l .P .C .)n ®  25* E atatu toa do in s t i t u t o  de Proteção- aoa cegos de Patos( I  .P .C ) . ( Sociedade fundada em 04 de Ju lh o  de 1954)- Estaduto do I n s t it u t o  de Proteção aos cegoa de Patos ( I .  P .C ) .  CAPÍ­TULO- I~De Organização e aeua f in s -  A r t# 18-0 I n s t it u t o  de Proteção aos Cegos de P e to s , fundado no dia 04 de ju lh o  de 1954, nesta c i -  dada de P e to s , do Estado da P a ra íb a , será mantido ès expeneas de co n trib u içõ e s  p a r t ic u la r e s , m ensalidades de só cio s  e subvenção que lh e  forem concedidas pelos poderes p ú b lic o s , fe d e r a is , e stad u ais  e m u n icip ais,tem  por fim ; a ) -  Trabalhar por todos os meia recupera — çã o , educação e reeducação dos cego s,' tornado os, mesmos elementos- ú t e is  à sociedade; b}~ Construir e manter um estabelecim ento onde -  possam v iv e r  e trab alh ar os cegos que estiverem  diretam ente sob a proteção deste I n s t i t u t o . ,c ) - C r i a r  o f ic in a »  de trab alho po-ssíveL- ãe aer re a liza d o  por cegos onde e ste s  possam aprese , d ig o , aprender um o f í c i o . , ) - d )  c r ia r  e sco la s  de música e ensinamento de le i t u r a  -  e e s c r ita  pelo meSodo B r a i l le ;  e )-D ifu n d ir  p re ceito s  de h ig ie n e  -  f í s i c a  e m oral, combater por meio e fe t iv o  a m endicância, jo g o , a l ­coolism o e qutros v íc io s  entre os çegos; f  V O rg a n iz a f e J^ahyer as­s is t ê n c ia  medica d e n tista  e ju d ic ia r ia  para assegurar o bem e star­ão s cegos; g ) -C r ia r  e manter um externato  onde cegos que tenham - onde morar possam estudar ® tr a b a lh a r . CAPÍTULO II-D o s  só cio s  sçui deverea e d ir e i t o s j -  A r t . 2* 0 I n s t it u t o  sera conatruído de um nu - mero ilim ita d o  de só cio s de ambos os se xo s , d is tr ib u íd o  nas seguia te s  c a te g o ria s : a)~Eundadl>resj b )»E fe tiv o s? -c)-hon orários; d)~Bgnj m é rito s . A rt.3 8 -Serão  só cio s  fundadores todos os que tiverem  a sa i. nado a ata  de fundação d este  I n s t i t u t o .  Art:. 4® Serão e fe t iv o s  os « que se associando oomprometerem-se a pagar uma co n trib u ição  menaa por e le a  mesmos a r b itr a d a , não in fe r io r  a C$5,0Q(cinco cru zeiro s), A r t . 5®- Serão só cio s honorários 03 que dentro ou fo ra  do Estado prestaram se rv iço  de re le v â n cia  ao I n s t i t u t o , a j u i z o ,  conselho d l ib e r a t iv o  e por proposta da D ir e t o r ia . A rt.6 $ -se rã o  só cio s  bene m éritos todos os que contribuírem  para o I n s t it u t o  com uma eon tri



buição no v a lo r  mínimo de hum m il cru ze iro s  Cr$l.D00,D0. Artl»72-Saõ deveres do só c io : a ) -  Ser s o lid á r io  com todas questões de in te r e s ­se do I n s t i t u t o ,  re s o lv id a s  pelos órgãos competentes! b )- cumpri* e fa z e r  os presentes e s ta tu to s j c ) -A c e ita r  e exercer os cargos pera que fo r  e le it o  ou nomeado, salvo motivo de fo rça  maior; d)- * pagar regularm ente suas co n trib u içõ e s; è )- propagar e d ifu n d ir  as f in a lid a d e s  do I n s t i t u t o ,  zelando pelo in te g r a l  cumprimento de seu programa* A r t .82- São d ir e ito s  dos só cio s  q u ite s  e no goso de suas r e g a l ia s . a)-Tomar parte nas assem bléias g e r a is  e e x tra o rd in á ria s- b )-V o tar e ser votado para os cargos e fe t iv o s  do I n s t it u t o  quando- socio  fundador o u ,e fe t iv o  a ser votado para presidente de honra -  quando sócio benemérito; c)-a p re se n ta r propostas e d is c u t i - la s  nas seções quando se tr a ta  de socio fundador ou e fç t iv o ;  CAPxTCT>0 I I I -  Da D ir e to r ia -  A rt.9 2 -^  D ir e to r ia  se c o n s titu ir a : a)-De um presiden te  que superintendera todos os^serviçog da in s t i t u iç ã o , auto^izan do todas as despesas e designara com issoes, nomçara e d em itira  fu!n c io n a rio s j b)-üm v ic e -p re s id e n te  que s u b s titu ir a  o P resid en te na& f a l t g s  ou impedimentos: c j -  üjp. 12 s e c r e tá r io  incumbido da corres -  pondencía e Gemeis trabaliips in e re n tes  ao cargo , d ;-  um £2 secre -  ta r ío  que s u b s titu ir a  o ,p rim eiro  em suas f a l t a s  ou impedimentos -  au xilia n d o -o  ainda em tçao s os trab a lh o s a seu ca rg o , e )- Dç jjm -  te so u reiro  que promovera o recim ento. dos v a lo re s  da in s t it u iç ã o  -com petindo-lhe ainda além do balanço anual d iv u lga r o movimentos * fin a n ce iro  do I n s t it u t o  em b ala n cete s tr im e s tr a is : f ) - : TJm v ic e - t e -  so u íe iro  que s u b s titu ir á  o te so u reiro  em sua3 f a l t a s  ou impedimen­t o s . ,g)-Com i sssão de A ssistê n c ia  composta de 3(03);tres membros, h) comissão de propaganda composta de 3 membros. A rt.l02)-Com pete a -  comissão, dg A s s is tê n c ia : a ) -  Propor ao presidente a admissão de -  a u x i l ia r e s , bem como a demissão de que tr a ta  o a r t .  9a ,ite m  wa M — •b)- prestar, a s s is tê n c ia  d ir e ta  aos b en efic iad o s, do I n s t i  tuto , f i  s -  c a liz a r  e a u x i l ia r  o adm in istrator do estabelecim ento; c ) -  propor­ei d ir e to r ia  para aprovação do plano de d is tr ib u iç ã o  de trabalho -  Óara os cegos, r e a liz a ç ã o  de despesas com o f ic in a s , e s c o la , fo lh a -  de p e sso a l, compra de v iv e re s  e m a te r ia l, medicamentos e ôespesas- d iv ersas do e s ta b e le c im e n to .,d )-0  presiden te da comissão de a s s is ­tê n cia  subscreverá os l iv r o s  e comprovantes de despesas da e s c r i­turação in tern a do estabelecim ento a cargo do re sp e ctiv o  adminis -  tra d o r . A r t .112)- A Comissão de propaganda compete: a ) -  propagar -  os f in s  .do I n s t i t u t o ,  apresentar sugestões e promover co n ferên cias b )- S o l ic i t a r  a u x il io s  f in a n c e ir o s , promover tõmbolas e quermesses- com o fim  de an gariar fund03 para o I n s t i t u t o . c ) -A u x ilia r  na me -  dida do p o ss ív e l a comissão de a s s is tê n c ia  no que compete a esta  .  CAPIIXJLO IV-Da assem bléia e conselho d e lib e r a t iv o . A rt.l2® -A  Assem feléia g e ra l se reu nirá-ordinariam ente uma vez por ano para provar as contas da D ir e to r ia  e eleger o conselho d e lib e r a t iv o . A r t . 13®— 0 presidente do I n s t it u t o  p re s id irá  também as sessões da assem -  b lé ia  g e ra l podendo ser igualm ente p resid id a  pelo presidente de -  honra, as quais poderão ser convocadas da ordem do P residen te do I n s t it u t o  ou a requerimento de pelo menos v in te  só cio s  em pleno -  goso de seus d ir e i t o s . A r t .142) Q èonselho d e lib e r a tiv o  sera cons­t itu íd o  de 5( cinco) só cio s de ambos os sexos e de maios re p re s e n ­tação s o c ia l .  A r t . 15®)- Ao conselho d e lib e r a tiv o  compete:' a ) -0 p l-  nar na admissão e elfcminação de 3Ócio; b)— Bepresantar a d ir e to r ia  em qualquer f a l t a  observada nos 3Ócios ou membros da d ir e to r ia ;c ^ -  P rovid en ciar sobre a' convocação de assem bléias g e ra is  extraordiná­r ia s  com o fim  de punir irre g u la rid a d e s  cometidas pela d ir e to r ia  -  do I n s t i t u t o .  CAPÍTUDO V- D isp o siçõ es g e r a is -  A r t .162)- 0 mandato­da d ir e to r ia  I  de 4( quatro) anos a começar da data da p o s s e .A r t . -  172 V;' Em assem bléia g e ra l poderá ser cassado o mandato de qualquer
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membro da D ir e to r ia  que tenha cometido f a l t a  que ju s t i f iq u e  a cas -  sação de seu mandato* A xt»l82)— As d elib eraçõ es e d e siso e s  de asse® b lé ia  g e ra l o rd in á ria  e e x tra o rd in á ria  tomadas por m aioria e obsolu ta  de v o to s , m etais emais um de todos os só cio s  fundadores e fe tiv o s  te rá  ca rá te r  in a p e lá v e l*  A r t . .  192)- 0 in s t it u t o  será representado -  em ju iz o  ou fo ra  dele pelo presidente em e x e r c íc io . A rt.2 0 2 )- 0 -I n s t it u t o  s<$ poderá ser d is s o lv id o  por delib eração  da assem bléia -  g e ra l composta de m aioria absoluta conforme o a rt*  18 A rt .  212)- Do­sa Ido v e r ific a d o  em balanço será reservada uma parte no valo r de -  10$( dez por cento) que será depositada no Banco em conta e s p e c ia l-  para c o n s titu ir  patrimônio do I n s t i t u t o . A r t . 222)- no caso de d is ­solução do I n s t it u t o  o seu patrim ônio passará automaticamente a -  pertencer a uma in s t it u iç ã o  de a s s is tê n c ia  s o c ia l ccm sede na c id a ­de de P atos- a ju íz o  da Assem bléia g e r a l . A r t . 23®)-0 I n s t it u t o  não se re sp o n sa b iliza rá  por d éb ito  contraído que não e s te ja  devidamente autorizado na forma dos pro&entee e s ta tu to s . D iscu tid o s  e aprovados em-Assembleía g e ra l em 04 de ju lh o  de 1954* |a s )C Ícè ro  Marques do -  nascim ento, João L e ite  de Carvalho , Pedro Soare3 de Alm eida, Fran­c is co  B a tis ta  Souto, Sabino Jo s é  * ian a , Laurêncio de Q ueiroz, Jossé- Araújo da ^ i lv a , Jo sé  Marques Sarmento, Belarmino Amora Gadelha,Se» verino Leandro Ramos, Cdon de : Gois N ogueira, Antonio da S iq u e ir a -9 P ilh o , Pedro do Carmo Nunes, A lfredo Moura da C o sta , Jo sé  In á c io  -  da Nçbrega, Fran cisco  Brandão T orres, Sliom ar Barreto *‘ocha, Jo sé  -  Miranda de Alm eida, Augusto Ponce de Lson, L u iz  de França, C ícero -  B a t is t a , F ran cisco  Marinho Sousa, Pedro Alves de A raú jo , E u clid e s  í  Jo sé  de B r it o .P a t o s ,05 de dezembro dQ l954.CÍcero Marques do Nasci -  m ento.Presi dente do I n s t it u t o .P a  t o s -12 de março de!961.0 C f i o i a l  do R e g istro  .Dinam erico Wanderley de Sousa.— . - . -  «- *—N A D A  M A I  3 , se continha em d it o 'r e g is t r o  aqui -  fie lm e n te  com pia,digo copiado do próprio o r ig in a l , em meu poder e- C a r tó r io , ao qual. me reporto e dou f é .  Eu,Dinamerico Wanderley de -  S o u s a ,O fic ia l  do R egistro  o d a t ilo g r a fe i '.C E R T I F I C O ,  M A I S ,  que à margem do mesmo jsô~ g is tr o  consta uma averbaçao em 06 de novembro de 1987,re fe re n te  a publicação f e i t a  no d iá r io  O f ic i a l  de n2 7793 de 18 de outubro de — 19 87. —— » — »— »~ . — m— »— • — •— . — . — • — ' • — »— »— •— #— •——«ATA DA REUNlSd SETRACRDINÍRIA DA ASSEMBLÉIA GERAL,para reform ulação dos ESTATUTOS DO INSTITUTO DOS CEGOS DE PATOS, fundado- em 04 de ju lh o  de 1954.Aos 18 d ia s  do mes de outubro de 1967(hum m il novecentos e o ite n ta  e s e t e ) , ma sua sede própria lo c a liz a d a  à rua da L in ha S/N Bairro de Sçao Seb astião  nesta cidade de P ato s,E stad o  da P a ra íb a ,ã s - 19 h o ra s, reuniram -se em Assem bléia g e ra l ds só cio s do In s titu to ,c o md ir e ito  a v o to ,, sob a p resid ên cia  e S ecretário d a pela S r ta .A d a lg iz a do S r .S e v erin o  Rodrigues de Sousa- V ie ira  da C o sta , para deliberarem -
f



sobre a reform iilação dos E s ta ju to s  v ig e n tes  elaborados em ju lh o  de 1954» e que apresentam d e fic iê n c ia s  de ordem c ir c u n s ta n c ia l , o Sr1# P re s id e n te , ato con tín uo, colocou em debate a  nova redação do Es­ta tu to  para e fe it o  de d elib eração  dos preèen tes, o qual apÓ3 pro-* longado exame f o i  aprovado por unamidade ea segu in te redação:ESTA­TUTO IX) INSTITUTO DOS CEGOS DE PATOS-CAPITULO I -  DA DENOMINAÇÃO SE DE-OBJETIVO E DUEAÇXO- A rtig o  12- 0 in s t it u t o  dos cegos de Patos,D" sociedade sem f in s  lu c r a t iv o s , fundada em 04 de ju lh o  de 1954 e -  re g is tra d a  sob o n® 25 no l iv r o  1-A em 01/03/1961 no C a rtó rio  do 22 O f íc i o ,  tem sede e foro  nesta cidade de P a to s ,, duração in d eter­minada, e tem por o b je t iv o , p restar a s s is tê n c ia  g e r a l e in d iscrim i nada aos cego s, d e fic ie n te s  v is u a is  e  a v e lh ic e  desamparada que -  estiverem  ou nao sob a proteção deste INSTITUTO; b )-e sta b e le c e r  -  e fe t iv a s  condições de educação com a introdução do métodowB r a i l l e w ç)~ I n s t i t u i i  p re ceito s  de h ig ie n e  f í s i c a ,  m oral, combater v íc io a -  e m endicância; d)- manter em c a rá te r  permanente a a s s is tê n c ia  mé -  d ica e o d o n to ló gica ; e )- I n s t i t u i r  condições de trab alh o onde pos­sam serem aproveitandos todos squeles que forem julgados aptos•CA­PITULO ILlDOS S0C10S 3 DOS CAHGCS DE DIREÇÃO E DELEBEEAÇjO- A rtigo  22-0 INSTITUTO I  co n stitu íd o  de nuipero ilim ita d o  de só cio s  de só — c io s  de ambos 03 sexos d is tr ib u id o s  nas segu in tes catego rias.P o n d a- d o re s-E fe tiv o s  e hon orários‘.A rt*  3fi~São só cio s  fundadores todos os -  que assinaram  a a ta  de fundação do INSTITUTO em 04 de ju lh o de 1954 Sócios e fe tiv o s  os que contribuem mensalmente com recursos finance;! ro s; S ó cio s honorários os que dentro ou fo ra  do E stad o , prestaram -  se rv iço  de re le v â n cia  ao INSTITUTO, a Ju iz o  da D ir e to r ia  e por pro posta d e s t a .A r t .42- A entidade terá  uma D ir e to r ia  não remunerada, -  com mandato de 4 anos, e le it a  pela Assem bléia g e ra l composta de I  -  p re s id e n te ,1 v ic e -p r e s id e n te , 1-12 s e c r e tá r io -  1 22 s e c r e tá r io - 1 -  Tesoureiro e 3 membros e fe tiv o s  e 2suplentes no'conselho fis c a l.A R t#  5®)- Compete ao presidente superintender todas as a tiv id a d e s  so -  c a i s , representar a sociedade em Ju íz o  ou fora d e le , outorgar manda­to de ^brocáraçao, convocar e p re s id ir  reuniões da d ir e to r ia  e da Aja sembléia g e r a l , a ssin a r cheques em conjunto com o Tesoureiro e do -  Cume nt os que representarem  v a lo re s ; Ao v ic e -p re s id e n te  compete su -b s t i t u t ir  o P residen te nas suas f a l t a s  ou impedimentos. Ao l® .secre  t a r io :  a correspodencia, la v rçtu ra  de a ta s e demais encargos inereTI te s  a a tiv id a d e ?  Ao 22 S e c r e ta r io , s u b s t itu ir  o 12 s e c r e ta r iof a l t a s  ou impedimentos. Ao te s o u le ir o í toda a parte fin a n c e ira  e a_s s in a tu ra s  de cheques e demais documentos que representarem v a l o r e i  com 0 P rèsxd èn te. Ao conselho f i s c a l  compete 0 exame das contas da- d ir e to r ia  e emissão àe parecer o q u a l'se rá  encaminhado a Assem bléia Geral para d e lib e r a ç ã o .A r t.6 2 _ A Assem bléia g e ra l se reu n irá  no mes de ja n e iro  de cada ano, para tomar conhecimento e d e lib e ra r  sobre -  as contas e r e la tó r io s  da D ir e t o r ia , consoante o parecer do conse -  Iho f i s c a l .  § ú n ico - A Assembléia g e ra l r e u n ir -s e -á  e x tra o rd in a ria ­mente em qualquer época para e le iç õ e s  da d ir e to r ia  ou reforma dos -  3at a t u t o s , ex ig in d o -se  a reforma de 2/3(dois terços).CAPITULO I I  DO PATRIKCNI0 E .DOS .HENDI1IENTQS-. ^Art* 7®.-0 #patrimônio -da Entidade-cons ta tu id d  por freiie^ imóveis e móveis^ será preservado acima de toda “  qualquer conveniência e os rendimentos de m ensalidades; r e c e ita s  de promoções que r e a liz a r  rendas em seu favor c o n stitu íd a s  por te rc e i­ros e u sufrutos que lhe forem c o n fe r id o s , doações f e i t a s  por entida des p ú h lica s ou p riv a d a s , subvenções fe d e r a is , estad ual e m unicipal Art.8®)a A entidade aó poderá ser e x tra íd a  pela d elib eração  de 2/3- da Assem bléia Geral e neste c a so , seus bens remanescentes e subven­ções a receber serão destinados a uma entidade congênero, devidamen te  re g istra d a  no Conselho N acional do Serviço  S o c ia l .1 A rtigo  9S )- 0 INSTITUTO hão d is tr ib u ir á  lu cro s ou d iv id in d o s , sobre qualquer fo r -
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LEGISLAÇÃO E JUSTIÇAPROJETO DE LEI NS: 87/88 EMENTA: Reconhece de U tilid a d e  P u b li­ca o INSTITUTO DOS CEGOS DE PATOS.AUTOR; 0 DEP. CARLOS CANDEIA RELATOR: 0 DEP. WALDIR BEZERRAP A R E C E R
Vem para a n á lis e  d esta  Comissão de J u s t i ç a ,  o P ro jeto  de L e i n2 87/88, de a u to ria  do Dep. C arlo s Candeia, que*reco n h ece  de u t i l id a d e  p ú b lic a  o I n s t i t u t o  dos Cegos de P a t o s , com

«sede e fo r o  n a c id a d e  de Patos -  Pb.A m a té r ia  em e p íg r a fe  não c o n t r a r ia  q u a l q u er d is p o s i t iv o  C o n s t it u c io n a l  e seu s e s t a t u t o s  encontram -se em' p e r f e i t a  ordem, s a t is fa z e n d o  as e x ig ê n c ia s  t é c n ic a s  l e g a i s .P e lo  e x p o s to , e s t a  Com issão se p ro n u n cia  pe l a  ap rovação do p re se n te  P r o je to  na sua form a o r i g i n a l ,  p o is  o mes­mo além  de su a le g a l id a d e , vem de e n co n tro  a  s a t i s f a z e r  o i n t e r e s s e '  p ú b l ic o . É o P a r e c e r .

ESTADO DA PARAÍBA
A S S E M B L É I A  L E G I S L A T I V A

S a la  da Comissão, 20 de outubro de 1988.

A p r o v a d o  ho discussão úr
'E M B R 0



ESTADO DA PARAÍBA
A S S E M B L É I A  L E G I S L A T I V A

GP/Oficio n9 378/88 Em 03 de novembro de 1988.
ejs.

Senhor Governador:

Tenho a honra de encaminhar a Vosaa Exce­
lência para fins Constitucionais, o Pdojeto de Lei n9 87/83
aprovado por esta Assembléia Legislativa emvsessão realizada no 
dia 03 do corrente, õ qual " Reconhece de utilidade pública o 
INSTITUTO DOS CEGOS DE PATOS".

Na oportunidade paresento a Vossa Fxcelên 
cia os meus protestos de elevada consideração.

u  |  j( J b  íH
RNANDES DE LIMA
PRESIDENTE

Exmo. Senhor
Dr. TARCÍSIO DE MIRANDA BURITY 
DD. GOVERNADOR DO ESTADO 
Palácio da Redenção N E S T A  /



ESTADO DA PARAÍBA
A S S E M B L É I A  L E G I S L A T I V A

PROJETO DE L E I N9 37/88.
Reconhece de U t i l id a d e  Públ_i ca  o INSTITUTO DOS CEGOS DE PA TOS.

A r t .  19 -  F ic a  re co n h e cid a  de u t i l id a d e  p u b li  c a  o INSTITUTO DOS CEGOS DE PATOS, fundado em 04 de ju lh o  de de 1954, com séde e fe r o  n aq u ela  c id a d e .
A r t .  29 ~ E s ta  L e i  e n tr a r á  em v ig o r  na d a ta  de sua p u b lic a ç ã o , revo gad as as d is p o s iç õ e s  em c o n t r á r io .Paço da A sse m b lé ia  L e g i s l a t i v a  do E stddôo da P a r a íb a , em J o i o  P e s s o a , 03 de novembro de 1988.


